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Apresentação 

 
Um dos elementos constitutivos mais recorrentes 

nas páginas da imprensa caricata sul-rio -grandense foi 
uma oposição ao clero em particular e à Igreja em geral. 
O anticlericalismo se constituiu em uma òatitude de 
crítica contra a corrupção e os vícios, a hipocrisia e a 
ganância, a prepotência e a intolerância da ordem 
sacerdotaló, a qual era òacusada de trair e de se afastar 
dos princ²pios evang®licosó. Tal proposta justificava e 
sustentava òuma tend°ncia ¨ laiciza­«o do Estado e da 
sociedade, dos costumes e da mentalidadeó e encontrou 
eco atrav®s do jornalismo, ao atingir ògrande parte da 
imprensaó, bem como promoveu òuma forte literatura 
cr²tica e uma literatura de divulga­«o popularó1.  

Tal princ²pio ressaltava o quanto seria ònocivo o 
papel desempenhado pela Igreja como instituição na 
sociedade brasileiraó, al®m das òcr²ticas ao 
comportamento do cleroó, de maneira que esses òcr²ticos 
da Igreja alertavam para a corrupção e ignorância do 
cleroó. Em rela­«o ao Brasil, o liberalismo foi 
òanticlerical por definição, de modo que fazer a crítica 
do ultramontanismo tornou -se obrigação de todo 
pensador liberaló, e, nesse quadro, òtamb®m a imprensa 
liberal foi recorrentemente anticlericaló, como era o caso 
de vários dos periódicos caricatos gaúchos. Nesse 

                                                 
1 VERUCCI, Guido. Anticlericalismo. In: BOBBIO, Norberto et 
al (dir.). Dicionário de Política. 4.ed. Brasília: Editora da 
Universidade de Brasília, 1992. v. 1. p. 32. 
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contexto, o anticlericalismo teve um incremento, depois 
da instaura­«o da Rep¼blica, com òsua postura hostil em 
relação à Roma, e à Igrejaó, que òpassou a ser vista como 
uma potência estrangeira a imiscuir-se nos negócios 
brasileirosó2. 

O projeto anticlerical òadvogava a supremacia do 
poder temporal e pretendia remeter a Igreja para as 
fun­»es meramente espirituaisó, al®m disso, òideaisó, 
como òliberdade, justi­a, racionalidade cient²fica, 
autonomia e progresso pertencem ao mundo temático 
do anticlericalismoó3. Na virada do s®culo XIX ao XX, òo 
anticlericalismo se tornou um problema central da 
pol²tica dos pa²ses cat·licosó levando em conta òduas 
raz»es principaisó, ou seja, òa Igreja Cat·lica Romana 
optara por uma rejeição total da ideologia da razão e do 
progressoó, bem como òporque a luta contra a 
superstição e o obscurantismo, mais que dividir 
capitalistas e proletários, uniu a burguesia liberal e a 
classe trabalhadoraó4. 
 Essa òcr²tica ¨ Igreja Cat·lica assumiu diversas 
formasó e, dentre elas, òmonges e frades, por exemplo, 
foram alvos constantes de ideias anticlericaisó, 
desencadeando-se assim òuma postura cr²tica referente 

                                                 
2 SOUZA, Ricardo Luiz de. O anticlericalismo na cultura 
brasileira: da colônia à república. In: Revista de Ciências 
Humanas, Florianópolis: EDUFSC, n. 37, p. 175-199, abr. 2005. 
p. 183, 188, 189 e 192. 
3 CARVALHO, José. Anticlericalismo/anticatolicismo e 
clericalismo/ catolicismo em Portugal nas vésperas da I 
República (1881-1910) ð breve panorâmica histórica. In: Revista 
Lusófona de Ciência das Religiões ð nº 20 (2017) p. 285-286. 
4 HOBSBAWM, Eric J. A Era dos impérios (1875-1914). 2.ed. Rio 
de Janeiro: Paz e Terra, 1988, p. 368. 
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ao monasticismo, sendo os mosteiros e conventos vistos, 
muitas vezes, como instituições inúteis, perniciosas e 
dispendiosasó. Tais princ²pios anticlericais definiram 
òcomo nocivo o papel desempenhado pela Igreja como 
institui­«o na sociedade brasileiraó, al®m de terem tecido 
severas òcr²ticas ao comportamento do cleroó5. Com as 
suas m¼ltiplas modalidades, o anticlericalismo òdeu-se 
desde as mais moderadas até as mais radicais, ou seja, 
em suas diferentes manifestações, ele poderia tanto 
defender a sua reformaó, ou mesmo advogar a sua 
supress«o.  Tal princ²pio òpode referir-se à crítica da 
Igreja enquanto instituição , negando seu próprio direito 
de existência ou reconhecendo-o, mas apontando seus 
desviosó.  Ele òtamb®m pode se expressar em termos 
cognitivos, a partir da descrença em relação à fé e às 
formas de conhecimento da realidade derivadas do 
catolicismoó, ou ainda òem termos comportamentais, a 
partir da adoção deliberada de comportamentos 
contrários às normas católicas, em sociedades nas quais 
tais normas permanecem vigentesó6. Abordar a questão 
do anticlericalismo nas páginas dos periódicos ilustrados 
e humorísticos rio-grandenses-do-sul voltados à 
divulgação das caricaturas constitui o objetivo deste 
livro.  

 
 

                                                 
5 SOUZA. p. 182-183. 
6 SILVA, Michel Goulart da. O anticlericalismo no jornal O 
Livre Pensador. In: Anos 90 ð Revista do Programa de Pós-
Graduação em História, Porto Alegre, v. 26, 2019, p. 4-5. 
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O anticlericalismo na imprensa 

caricata porto-alegrense e 
pelotense 

 
As cidades de Porto Alegre e Pelotas 

constituíram algumas das localidades mais relevantes do 
Rio Grande do Sul no século XIX, a primeira por ser o 
centro político-administrativo provincial/estadual, a 
segunda por ter papel significativo na produção 
pecuário-charqueadora sul-rio -grandense. O crescimento 
econômico de tais urbes trouxe consigo a ampliação do 
espaço para as práticas culturais, dentre elas o 
desenvolvimento do periodismo. Na segunda metade 
dos Oitocentos, Porto Alegre e Pelotas contavam com 
jornais dos mais diversificados gêneros, dentre eles 
aqueles voltados à difusão da caricatura, com um norte 
editorial embasado na crítica, na ironia, na sátira e no 
humor.  

Em Porto Alegre deu-se a gênese da imprensa 
caricata sul-rio-grandense, iniciando-se a existência 
desse gênero jornalístico na década de 1860 e 
desenvolvendo-se pelos decênios seguintes7. Um desses 
periódicos intitulou -se O Fígaro, que circulou entre os 
anos de 1878 e 1879.  Em parte de seu conteúdo 
programático, expresso por meio de versos, destacava o 

                                                 
7 A respeito da imprensa caricata porto-alegrense, ver: 
FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata no Rio Grande 
do Sul do século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. p. 13-150. 
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seu norte editorial, ao dizer: òEu venho respeitoso, 
alguma coisa tímido/ Pedir a proteção do povo 
hospitaleiro,/ Navalhas e pincéis, escovas e cosméticos/ 
H§ tudo, e muito bom, em casa do barbeiroó. Na 
primeira edição aparecia ainda o programa do 
semanário, também estampado na forma de versos, 
aludindo aos vários instrumentos de trabalho do 
barbeiro que, figurativamente, seriam utilizados a 
serviço da caricatura, notadamente a navalha que, 
afiada, em muito serviria para a realização da crítica8 (O 
FÍGARO, 6 out. 1878). Tal semanário realizou várias 
manifestações anticlericais. 

Em época do feriado dedicado aos mortos, O 
Fígaro mostrava um clérigo mal -encarado, pensando nos 
lucros obtidos naquele período marcado pela 
religiosidade, ao explicitar suas reflex»es sobre òpara 
quem foi inventado o dia de finadosó, vindo a concluir 
que no mesmo dissera òquantas missas pude e mais 
diri a se me as pagassemó (O FÍGARO, 3 nov. 1878). Já 
em outra caricatura, uma manopla empurrava um 
padre, com a constata­«o de que um òvig§rio deve 
cantar melhor do que um can§rioó, no sentido de que 
precisava utilizar sua lábia para enganar os fiéis (O 
FÍGARO, 22 dez. 1878). Em referência ao momento 
religioso da quaresma e sua datação relacionada com o 

                                                 
8 Sobre O Fígaro, ver: ALVES, Francisco das Neves. A mulher e 
a caricatura no Rio Grande do Sul: três estudos de caso. Lisboa; Rio 
Grande: Cátedra Infante Dom Henrique; Biblioteca Rio-
Grandense, 2019. p. 9-12; e ALVES, Francisco das Neves. A 
mulher transmutada em símbolo no periodismo caricato porto-
alegrense do século XIX. Lisboa; Rio Grande: Cátedra Infante 
Dom Henrique; Biblioteca Rio -Grandense, 2020. p. 22-23. 
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período do carnaval, o periódico mais uma vez buscava 
demonstrar os interesses predominantemente financeiro 
dos sacerdotes, caso de um deles que conversava com 
um homem dizendo -lhe que ele insultava òos ap·stolos 
da religi«oó, ao que o interlocutor respondia que os 
padres eram òpiores que Judasó, pois este òvendeu 
Cristo uma s· vezó, enquanto os sacerdotes òfazem 
com®rcio todo o anoó. Na outra parte do desenho, o 
presbítero mostrava-se satisfeito com a possibilidade de 
vender licenças para casamentos na quaresma e 
indulg°ncias, com a conclus«o de que òa quest«o ® de 
dinheiro, somente de dinheiroó (O FĊGARO, 9 mar. 
1879).  
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Apresentando um conjunto caricatural, o 
semanário trazia o papa profundamente preocupado 
com o avanço das ideias de separação entre a Igreja e o 
Estado (O FÍGARO, 23 mar. 1879). As preferências 
sacerdotais pelos aspectos pecuniosos tão abordada pela 
folha caricata voltavam em outro conjunto de desenhos, 
mostrando que o resultado das ações clericais, como ao 
torcer um pano, rendia dividendos, bem como tratava 
com jocosidade a comercialização de produtos 
supostamente sacros, como o caso de uma òmilagrosa 
§guaó, que n«o passava do l²quido oferecido pela 
companhia hidráulica. Por outro lado, mostrava dois 
sacerdotes que discutiam asperamente entre si, só que, 
ao invés das motivações religiosas, prevaleciam as 
pecuniárias, representadas por um saco de moedas, com 
a constata­«o de que este era òo Deus que provoca as 
discuss»es destes mercadores do temploó (O FĊGARO, 6 
abr. 1879). Em outra cena, diante de um cofre vazio e 
entregue às teias de aranha, três padres preocupavam-se 
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com a perspectiva de que òa religi«o do Estado est§ por 
terraó, pois òa Câmara Municipal não tem dinheiro para 
Te deumó, constituindo isso uma ògrande bandalheiraó, 
enquanto eles ficavam a òchupar o dedoó (O FĊGARO, 
13 abr. 1879). 
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Também de Porto Alegre foi O Século, outra 

publicação ilustrada e humorística sul -rio -grandense, 
que, nessas condições, circulou entre 1880 e 1884. Em 
termos políticos, apresentou uma tendência mais voltada 
ao conservadorismo9. Ao apresentar-se, dizia que, sem 
títulos que o recomendassem, mas aspirando a nobres e 

                                                 
9 FRANCO, Sérgio da Costa. Dicionário político do Rio Grande do 
Sul (1821-1937). Porto Alegre: Suliani Letra & Vida, 2010. p. 
192. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

24 

 

elevados fins, pretendia enfrentar os obstáculos que se 
antepusessem à sua trilha. Dirigi a-se òao p¼blicoó para 
demarcar que teria um programa pelo qual  tratar ia de 
todos os assuntos com imparcialidade e critério, 
proporcionando aos seus favorecedores uma leitura 
variada e útil, circunscrita aos limites da boa moral. 
Além  disso, declarava ter fé no porvir, esperando 
assegurar o seu posto no jornalismo provincial (O 
SÉCULO, 11 nov. 1880). Tal periódico obteve grande 
receptividade pública 10 e teve por base as tiradas 
chistosas, por vezes associadas ao escárnio e à crítica 
profunda, levando bem  longe suas cutiladas. Esteve 
entre os mais longevos e, dentre os caricatos, foi o de 
maior tiragem e circulação da província e mui to de seu 
êxito esteve ligado ao olhar ferino que lançava sobre a 
sociedade. Sua melhor fase estendeu-se desde a 
fundação até 1884, pois, depois disso, ainda teria vários 
anos de vida, mas apenas como folha literária, crítica e 
noticiosa, ou seja, sem o apreciado e indispensável 
complemento da charge11. 

A presença do anticlericalismo foi recorrente nas 
páginas de O Século. Em uma delas, o periódico 
mostrava um padre mais preocupado com a divulgação 

                                                 
10 RÜDIGER, Francisco. Tendências do jornalismo. 3.ed. Porto 
Alegre: Editora da UFRGS, 2003. p. 41. 
11 FERREIRA, 1962. p. 90-125. Sobre O Século, ver: ALVES, 
Francisco das Neves. A mulher e o casamento nas páginas do 
hebdomadário gaúcho O Século. Lisboa; Rio Grande: Cátedra 
Infante Dom Henrique; Biblioteca Rio -Grandense, 2019. p. 7-8.; 
e ALVES, Francisco das Neves. A mulher transmutada em 
símbolo no periodismo caricato porto-alegrense do século XIX. 
Lisboa; Rio Grande: Cátedra Infante Dom Henrique; Biblioteca 
Rio-Grandense, 2020. p. 40-41. 
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de suas missas do que com o conteúdo das mesmas, ação 
representada pela atenção redobrada para com o espocar 
do sino de seu templo (O SÉCULO, 24 jul. 1881). 
Clérigos e beatas protagonizavam outra caricatura, com 
os primeiros chegando a ser apresentados em figuração 
zoomórfica, em alusão aos males advindo das aves de 
rapina, todos a dançar alegremente, diante da circulação 
de um jornal que defendia as suas ideias (O SÉCULO, 18 
set. 1881). Cenas no cemitério durante o Dia de Finados 
foram exibidas pelo semanário caricato, trazendo um 
cura que estaria prestes a quebrar seus votos celibatários, 
em uma possível aventura com uma viúva, que dizia, 
diante do t¼mulo do marido falecido: òDorme 
descansado o sono dos justos, meu esposo, e não te 
aflijas pela minha sorteó, j§ que òencontrarei nesse 
virtuoso sacerdote quem faça perfeitamente as tuas 
vezesó, sendo esse, òo ¼nico consoloó que tinha. Na 
outra par te do desenho, os òministros da religi«oó 
digladiavam -se entre si, transformando òo cemit®rio em 
mercadoó, ao avan­arem òcomo c«es ao osso, contra o 
cobre dos pobres de espírito que ainda acreditam que os 
tais responsosó poderiam livr§-los òde sez»es depois da 
morteó (O S£CULO, 6 nov. 1881). O hebdomadário 
denunciava também as perseguições dos religiosos para 
com os jornais que divulgavam ideais anticlericais, com 
òas beatas e os jesu²tasó correndo atr§s de um rep·rter, 
prometendo lhe òfurar um olhoó (O S£CULO, 27 nov. 
1881). 
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Um quadro caricatural publicada por O Século 
trazia por conteúdo a crítica de costumes, questionando 
o comportamento moral em meio à sociedade, como no 
caso das madres que comungavam ò¨ meia-noite em 
honra do Menino Deusó e, para atend°-las, òos 
reverendos entram pelos fundos para não incomodarem 
a vizinhan­aó, em mais uma insinua­«o contra a quebra 
do celibato clerical (O SÉCULO, 16 jul. 1882). Referia-se 
também à reação dos religiosos para com as suas 
apreciações, ao retratar òa fradalhada e a madralhadaó, 
alvoroçando-se òao verem o ¼ltimo n¼mero do Século, 
como corvos a pressentirem a carni­aó. O assunto 
persistia, com a conversa entre um padre e uma freira, 
com ambos considerando que seria uma òperversidadeó 
a acusação de que os reverendos estariam a aplicar a 
comunhão a elas no horário da meia-noite (O SÉCULO, 
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25 jul. 1882). O periódico representou o confronto entre a 
religião e a ciência, simbolizadas por duas figuras 
femininas que se enfrentavam, considerando que aquele 
seria um òquadro desoladoró na prov²ncia, no qual òa 
ciência infalivelmente será vencida, para infelicidade de 
nossa terraó, pois òo fanatismo religioso invade at® as 
classes superioresó, que mandavam òeducar seus filhosó 
em institui­»es religiosas, òdebaixo do regime da 
estupidezó (O SÉCULO, 13 maio 1883). 
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A crítica quanto à moral e aos bons costumes 

vinha à tona na questão anticlerical, ao mostrar um 
padre conversando com uma mulher, revelando 
algumas das hipocrisias da sociedade porto-alegrense de 
então, pois, enquanto o primeiro dizia: òEu n«o a posso 
absolver filha, porque insistes na continuação de uma 
vida desregradaó, ofendendo òa sociedade com torpe 
ostenta­«oó, como òsedas, brilhantes, carruagens e, no 
entanto...ó; vindo a deixar os tais pecados da figura 
feminina no campo da insinuação, ao passo que ela 
respondia: òOra, no entanto, padre, eu fa­o tudo isso 
porque tenho bons meios...ó (O SÉCULO, 5 ago. 1883).  
Os religiosos mais uma vez atentando contra a castidade 
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eram apresentados pela folha humorística, por meio de 
um sacerdote representado em suspeita proximidade 
com uma freira, acompanhado pela frase: òNa alcova 
prova-asó, enquanto, no p¼lpito da igreja, òlhes apregoa 
as virtudesó (O SÉCULO, 2 set. 1883). 
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Perante as críticas exaradas contra os religiosos, 

O Século mostrou a figura que representava a sua 
redação tendo de fugir de uma turba enfurecida de 
frades e freiras, afirmando ironicamente que aqueles 
eram os riscos de mexer com tal assunto que constituía 
verdadeiro abelheiro. Em outra cena, um clérigo 
conversava com outro, reclamando que o òbispo marca 
os terços justamente para a hora em que posso estar com 
aquela cachopa l§ de baixoó (O SÉCULO, 14 out. 1883). O 
tema era retomado, com um padre se mostrando 
indignado com a folha caricata, ao declarar: òQue 
calúnia Santo Deus! O Século falar da nossa pudicícia... 
Então eu, que fiz voto de castidade, e que vou ao colégio 
das madresó apenas òuma ou outra vez, para afinar-lhes 
o órgão!ó (O SÉCULO, 16 mar. 1884).  
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Com jocosidade e crítica ácida, o periódico 

demonstrava as relações carnais entre dois religiosos, 
um padre que, na cama, perguntava: òEnt«o, madre-mia, 
ainda n«o est§ satisfeita... de penit°ncias?!ó; ao que ela 
respondia: òNada, nada, meu anjinho do Senhor! Eu 
venho buscar a minha capucha; com a pressa de sair 
botei em lugar dela, na cabeça, as vossas imaculadas 
ceroulas...ó (O SÉCULO, 30 mar. 1884). A publicação 
ilustrada insistia em escancarar aquela questão, como ao 
trazer um médico que sacara òdo ventre puríssimo de 
uma das madres um filhot sssssssssse de jesuíta, todo 
vestidinho e pronto para dizer a missaó, revelando a 
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paternidade do rebento (O SÉCULO, 15 jun. 1884). As 
acusações eram ainda mais graves, ao apresentar as 
figuras de um sacerdote, uma madre e uma criança, 
constatando que òforam encontrados um padre, uma 
freira e uma menina do colégio, em perfeito estado de 
impalpabilidadeó, pois òtinham acabado de tirar 
sortes...ó (O SÉCULO, 22 jun. 1884). 
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Já na cidade de Pelotas, circulou entre 1879 e 1881 

o Cabrion12, que se apresentou primeiramente como folha 
ilustrada de assuntos políticos e sociais, para depois 
simplificar o dístico, resumindo -o a folha ilustrada e 
humorística. Seu título repetia o de várias folhas do 

                                                 
12 A respeito do Cabrion, observar: ALVES, 2019. p. 35-36; e 
ALVES, Francisco das Neves. A representação através do 
feminino na caricatura pelotense oitocentista. Lisboa; Rio Grande: 
Cátedra Infante Dom Henrique; Biblioteca Rio -Grandense, 
2020. p. 9-10.  
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mesmo gênero espalhadas pelo mundo e fazia referência 
ao ato de importunar, molestar ou perseguir 
incessantemente, bem de acordo com suas práticas 
críticas, ferinas e chistosas. O seu caráter crítico, censório 
e jocoso ficava demarcado no programa, ao dizer que 
seguiria òuma tradiçãoó, constituindo òum tipo que 
ressurge da história para perseguir no presente a 
desonestidade, o abuso e a vilaniaó, buscando voltar- se 
para a execu­«o de òum culto para o bem, uma 
homenagem de justiça para o méritoó, consagrando 
òtodos os seus esforços em prol da democracia leg²timaó 
(CABRION, 10 fev. 1879).  

Quanto às práticas anticlericais, o Cabrion 
mostrava o que seria o car§ter òpedanteó de um frade, 
ao dar òcome­o ¨ reforma da instru­«oó, mas que n«o 
passava de um clérigo conduzindo um grupo de 
assustadas escravas. Em outra cena, um padre, 
interessado em òvenderó suas missas, era apresentado 
como um òp§roco lojista de consci°ncia elásticaó 
(CABRION, 23 mar. 1879). Outra caricatura representava 
os clérigos aferrados à manutenção da religião oficial do 
Estado Imperial Brasileiro, ao passo que alguns políticos 
levariam a um certo crédito no futuro, apesar do esforço 
hercúleo para romper com aquele ditame constitucional.  
Em tom jocoso, o peri·dico mostrava alguns òcordeiros 
pelotensesó recebendo uma òben­«o papaló, entretanto, 
ao invés do sentido figurado, mantinha o literal, 
representando os fiéis de modo zoomórfico (CABRION, 
27 abr. 1879). O índio que representava o país era 
estrangulado por sacerdotes, enquanto a figura feminina 
que simbolizava a instrução pública era largada à 
míngua (CABRION, 25 maio 1879). 
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Utilizando -se da própria inspiração religiosa, o 

Cabrion mostrava o Brasil-índio sendo crucificado, diante 
da alegria dos políticos, travestidos em soldados 
romanos, e contando apenas com um deles que chorava 
diante da cena, como òo bom ap·stoloó, no que era 
acompanhado pela figura feminina que representava a 
constituição. Por outro lado, um padre aparecia muito 
satisfeito, sendo comparado a um òJudas Iscariotesó, que 
tripudia òem infernal alegriaó (CABRION, 27 jul. 1879). 
Outra cena trazia um homem que apreciava as contas de 
uma igreja, sob o olhar de censura de um clérigo, 
apresentado pela folha caricata como um òm§rtir 
santarr«oó, òtipo da vaidadeó e òh§bil charlat«oó 
(CABRION, 12 out. 1879). Até mesmo os jejuns que 
deveriam ser seguidos pelos sacerdotes, mormente 
durante a semana santa, eram contestados pelo 
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seman§rio pelotense, que apontava para òuma coisa 
singularó, trazendo a figura de um padre bastante gordo 
e estranhando que òestes senhores jejuam todos os dias e 
cada vez lhes cresce maisó a barriga (CABRION, 17 abr. 
1881). 
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Também representante da imprensa ilustrada e 
humorística pelotense foi A Ventarola13, editada em 
Pelotas, entre 1887 e 1890. Em seu cabeçalho, 
apresentava-se como folha ilustrada e humorística e 
mostrava em primeiro plano o próprio objeto da 
ventarola, além de várias alegorias alusivas ao humor, 
inclusive o bobo da corte, que além do crayon, também 
portava o leque sem varetas que dava título ao 
periódico. Seu programa foi expresso por meio de versos 
e deixava evidenciada sua tendência crítica, humorada e 
incisiva, ao dizer que manteria òcom açúcar seu crayon 
adocicandoó e òem alfinete a pena convertendoó, de 
modo a seguir o òprolóquio Castigat mores ridendoó (A 
VENTAROLA, 10 abr. 1887). 

Uma das manifestações anticlericais e A Ventarola 
se direcion ou às críticas a um suposto contrato que 
garantia a recepção de religiosos holandeses em Pelotas, 
os quais eram representados por aves de rapina que 
sobrevoavam o oceano e chegavam à cidade, onde se 
instalavam, mudando de feitura para outra imagem 
zoomórfica, agora, como bestas, com toda a carga 
negativa que trazia tal simbolismo, para, finalmente 
fixados, vir em a assediar as mulheres locais (A 
VENTAROLA, 1º jul. 1888). Em outra caricatura, o papa 
calcava aos pés o índio, figura que simbolizava a nação 
brasileira, com a afirma­«o de que òo anacrônico 
papadoó estaria òexercendo a maior press«o sobre o 
pa²só, entretanto o periódico manifestava a esperança de 
uma reação diante de tal situação, a qual era designada 
pelo indígena, que se reerguia e expulsava o papa a 

                                                 
13 Acerca de A Ventarola, ver: ALVES, 2019. p. 66-69; e ALVES, 
2020. p. 45-46.  
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pontapés (A VENTAROLA, 15 ju l. 1888). A falta de 
confiança nos padres era tamanha, que o periódico 
chegou a mostrar alguns clérigos se desfazendo de 
móveis que pertenciam à igreja, buscando auferir algum 
lucro daquele indevido comércio ( A VENTAROLA, 24 
mar. 1889). Os sacerdotes como glutões foram 
representados, em plena Semana Santa, perante a regra 
de jejuar, servindo-se de um laudo banquete 
acompanhado de bebida, aparecendo uma legenda 
lac¹nica e carregada em ironia: òO jejum clericaló (A 
VENTAROLA, 21 abr. 1889). 
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Porto Alegre e Pelotas, como duas das principais 

cidades sul-rio-grandenses do século XIX, tornaram-se 
cenários extremamente favoráveis ao desenvolvimento 
da imprensa periódica. Em meio a tão promissor 
jornalismo, as publicações ilustradas e humorísticas 
voltadas à difusão da arte caricatural ganharam terreno e 
conquistaram popularidade entre o público leitor. 
Seguindo a linha da maior parte dos representantes de 
tal gênero, as folhas caricatas porto-alegrenses e 
pelotenses também voltaram suas construções 
imagéticas às práticas anticlericais. A Igreja em geral e os 
padres especificamente foram alvos preferenciais do 
espírito crítico de tais periódicos, que observavam as 
mazelas que cercavam o clero e a vida religiosa, uma 
presença bastante inerente à sociedade brasileira, ainda 
mais com os vínculos da religião com o Estado, tendo em 
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vista a oficialidade do catolicismo. Tal caráter oficial e o 
comportamento de clérigos foram considerados como 
inaceitáveis pelas folhas ilustradas, de modo que suas 
ações foram vistas pelo prisma de aberta jocosidade, 
carregada condenação, densa ironia e pesado sarcasmo. 
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O periodismo ilustrado -

humorístico rio -grandino e o 
anticlericalismo  

 
 
A cidade do Rio Grande constituiu uma relevante 

comuna rio-grandense-do-sul ao longo dos Oitocentos. 
Fundada com uma missão essencialmente militar, 
servindo de baluarte na defesa dos interesses lusos na 
região platina, a localidade, desde os primórdios do 
século XIX e afirmando-se durante esta centúria, viria a 
afirmar -se como o mais importante entreposto comercial 
sulino, detendo o porto marítimo que serviria para o 
escoamento da produção pecuário-charqueadora gaúcha 
e como verdadeira porta de entrada da província, depois 
estado. Tal perspectiva progressista permitiu um certo 
aprimoramento cultural da urbe portuária, servindo a 
mesma como um ambiente propício ao progresso das 
atividades jornalísticas. Esse meio serviu para o 
surgimento e manutenção de publicações humorístico-
ilustradas que, voltadas à difundir a arte caricatural, 
mantiveram -se com diversos títulos que se sucederam de 
modo praticamente ininterrupto entre as décadas de 
1870 e 1890. 

Um desses periódicos foi O Diabrete, que circulou 
entre 1875 e 1881, constituindo um dos mais importantes 
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representantes da imprensa caricata rio-grandina 14. Em 
sua primeira edi­«o dizia que procuraria òtimbrar pelo 
razoável de suas apreciações e apanhados, erguendo por 
divisa no pórtico de sua propriedade a legendaó, que lhe 
serviria de ònorma em suas §rduas pugnas: Lectore 
dilectanti pariterque monendoó. Figurativamente lembrava 
que, enquanto todos buscavam livrar-se òda tenta­«o do 
dem¹nioó, seria um ò§rduo trabalhoó apresentar aquele 
òdiabreteó, pedindo que o leitor òn«o s· se familiarize 
com ele, como ainda mais, que lhe dispensasse a valiosa 
e nunca assaz louvada proteçãoó (O DIABRETE, 4 jul. 
1875). Ainda quanto ¨ sua miss«o, declarava que òa pena 
do jornalista, como a espada da justiça, deve estar 
sempre prestes, para, sem distinção, castigar os culpados 
ou defender as vítimas destes (O DIABRETE, 7 nov. 
1875). Levando em conta tal intento, o periódico não 
poupou os clérigos de suas críticas. 

Em uma de suas primeiras manifestações 
anticlericais, O Diabrete lançava seu olhar censório sobre 
aqueles que estariam a trazer malefícios para a 
sociedade, de modo que apresentava o bobo da corte ð 
um dos símbolos da arte caricatural ð encaminhando 
para uma jaula um indivíduo e um padre de conduta 
duvidosa (O DIABRETE, 8 set. 1878). Outra cena 
mostrava um político chutando um clérigo, além de 
ameaçá-lo com um látego. Apresentava também um 
padre indignado com matéria publicada em periódico 
local, estabelecendo apreciações negativas quanto à 
figura papal. Aos clérigos eram atribuídas também 

                                                 
14 Sobre O Diabrete, ver: ALVES, Francisco das Neves. A 
pequena imprensa rio-grandina no século XIX. Rio Grande: 
Editora da FURG, 1999. p. 170-194. 
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atitudes inquisitoriais, buscando associá-los às práticas 
repressivas e torturantes da Inquisição, mesmo na 
contemporaneidade. Nesse quadro, em um desenho 
certo indivíduo que defendia princípios anticlericais 
aparecia agrilhoado, sendo aprisionado por 
òpadres/inquisidoresó, acompanhando a legenda: òOs 
familiares do Santo Ofício em exercício!... Só falta agora 
cevarem-no à fogueira!...ó (O DIABRETE, 15 set. 1878). 

 
 

 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

56 

 

 
 

 


